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ONTEM

Série B
Paysandu 0 x 2 Chapecoense
Avaí 1 x 0 Operário-PR

Brasileirão Sub-20
Santos 1 x 2 Fluminense
Vasco 0 x 1 Athletico-PR
Internacional 0 x 3 Bahia
Cruzeiro 0 x 1 Flamengo
Fortaleza 2 x 0 Atlético-GO
Botafogo 0 x 0 São Paulo
Juventude 1 x 0 Grëmio
América-MG 0 x 0 Bragantino
Cuiabá 2 x 2 Palmeiras

Série B Sub-20
Sport 0 x 0 Goiás
S. Corrêa 2 x 1 Botafogo-SP
Vitória 3 x 1 Ceará
Criciúma 1 x 1 Coritiba
Operário-PR 1 x 1 Ponte Preta
Ituano 5 x 0 Brusque
Chapecoense 0 x 2 Avaí
Vila Nova 2 x 1 CRB

HOJE

Série B
19h Goiás x Vila Nova
20h Criciúma x Athletic
20h CRB x Volta Redonda
20h Botafogo-SP x Remo
20h Ferroviária x Atlético-GO
21h35 América-MG x Amazonas

Liga Europa
16h Lazio x Bodo/Glimt
16h Eintracht Frankfurt x 
Tottenham
16h Athletic Bilbao x Rangers
16h Manchester United x Lyon

Liga Conferência
13h45 Jagiellonia x Betis
13h45 Fiorentina x Celje
16h Rapid Viena x Djurgaarden
16h Chelsea x Légia Varsóvia

Campeonato Saudita
12h40 Al-Ettifaq x Al-Riyadh
12h50 Al-Hilal x Al-Khaleej
12h50 Al-Shabab x Al-Okhdood
15h Al-Fateh x Al-Ittihad

Amapaense
20h Portuguesa x Independente

Basquete
NBB
19h30 Bauru x Vasco
19h30 Basquete Cearense x 
Unifacisa
19h30 Paulistano x Brasília

Série A
Cruzeiro x Bahia
21h30 SporTV e Première

Série B
Goiás x Vila Nova
19h ESPN/Disney+
América-MG x Amazonas
21h35 ESPN4/Disney+ e RedeTV!

Basquete
NBB
Bauru x Vasco
19h15 SporTV 3
LBF
Sampaio x Araraquara
19h30 ESPN2/Disney+

Quando: Hoje (17/4) e sábado (19/4)

Horário: 10h às 18h

Local: Decathlon Venâncio Shopping | 
SCS Quadra 8, Piso térreo (PI), Asa Sul

Importante!

» Para retirar o seu kit ou o de 
terceiros, é necessário apresentar 
um documento com foto (original, 
digital ou cópia) e o comprovante de 
inscrição (impresso ou digital);

» Não haverá retirada de kits no dia 
18/4 (sexta-feira) devido ao feriado 
da Semana Santa, nem no local da 
Arena do evento.

ESPORTES

Do 7 x 1 para as corridas
Carrasco do Brasil na Copa, Schürrle virou “maratoneiro” e pode inspirá-lo a bater meta

H
á uma intersecção en-
tre os 6 mil inscritos nas 
sete provas da Marato-
na Brasília 2025, em 20 e 

21 de abril, na celebração dos 65 
anos da capital, e o autor do sex-
to e do sétimo gols da Alemanha 
no 7 x 1 — a pior derrota da his-
tória da Seleção Brasileira — nas 
semifinais da Copa do Mundo de 
2014: o amor quase incondicio-
nal pelas corridas de rua. 

Aos 34 anos, o atacante apo-
sentado André Horst Schürrle é 
uma inspiração para atletas e 
sedentários. O jogador campeão 
mundial com passagem por-
Mainz, Bayer Leverkusen, Chel-
sea, Wolfsburg, Borussia Dort-
mund, Fulhtam, Spartak Mos-
cou e seleção alemã do sub-19 
ao profissional segue uma ten-
dência entre ex-jogadores de fu-
tebol. Pendurou as chuteiras, cal-
çou o tênis e participa de mara-
tonas, sejam elas meias (21 Km) 
ou tradicionais (42 Km). 

O desafio mais recente de um 
dos carrascos do Brasil naquele 8 
de julho de 2014, em Belo Hori-
zonte, foi a Maratona de Berlim. 
Ele não teve fôlego para a pro-
va inteira. Consciente da capa-
cidade física, cumpriu metade 
do percurso. “Com base no meu 
treinamento e para me motivar, 
estabeleci um tempo de 1 hora e 
30 minutos. Seria muito, muito 
rápido, mas vou tentar chegar a 1 
hora e 30 minutos e depois ver o 
que acontece no fim”, avisou em 
entrevista à imprensa alemã um 
dos famosos da tradicional pro-
va da capital alemã.

Schürrle correu, completou 
o trajeto, tirou onda com a me-
dalha e justificou a guinada do 
futebol para o atletismo. “Cor-
rer 10, 20 ou até 30 Km não é al-
go que você costuma fazer co-
mo jogador de futebol. É por isso 
que é algo completamente novo, 
e é também por isso que eu faço. 

 O carrasco fez dois gols contra o Brasil na semifinal da Copa de 2014

Orgulho de Schürrle: trocou os campos pelas ruas e ganhou medalha tão importante como o tetra na Copa de 14

Christophe SIMON/AFP
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PLACAR

Retirada do Kit Atleta

OLHO NA TELA

Destaque do dia

NBB
A atmosfera já é de playoffs, mas 
o Brasília, do armador Gemadinha 
(foto) tem mais dois compromissos 
na temporada regular do Novo 
Basquete Brasil (NBB). O time 
candango visita o Paulistano, hoje, 
às 19h30, no Ginásio Antônio Prado 
Jr, valendo a chance de garantir a 
quarta colocação e mando de quadra 
para uma possível disputa de quartas 
de final no mata-mata. YouTube e 
Basquetepass transmitem. O time 
candango tem três derrotas seguidas.

Vejo como um desafio voltar a ser 
mais ou menos amador e traba-
lhar nisso”, brincou o astro. 

As participações em corri-
das de rua começaram a ficar 

pequenas para Schürrle. Depois 
de disputar as maratonas de Ber-
lim, Barcelona e da Toscana no 
ano passado, “Gostaria de cor-
rer 100 Km um dia, ou seja, uma 

ultramaratona. Depois, há algu-
mas montanhas altas e difíceis 
que quero escalar. Esses são os 
próximos desafios que gostaria 
de encarar. Mas, acima de tudo, 
correr 100 km seria realmente al-
go especial”, reforçou. 

Protagonista da Holanda na 
vitória por 3 x 0 contra o Brasil 
na decisão do terceiro lugar, em 
Brasília, Arjen Robben é outro 
inscansável corredor de rua. Há 
dois anos, o jogador com passa-
gem por PSV, Chelsea, Real Ma-
drid e Bayern de Munique dispu-
tou a Maratona de Roterdã com o 
tempo de 3h13min40s, baixando 
o tempo da participação anterior.

“Estou totalmente destruído, 
mas consegui. Não sou mais um 
atleta profissional, mas posso di-
zer a vocês que, se você termi-
na uma maratona em menos de 
três horas, você é um atleta top. 
É quase como ganhar um título 

no futebol”, comparou à época. 
Robben também curte a vibe 

de filósofo. “Para um corredor 
como eu, uma distância dessas 
é muito longa. Mas eu amo es-
portes e amo um desafio. Erben 
Wennemars (ex-patinador de ve-
locidade) sempre disse: ‘Uma vez 
atleta, sempre atleta’. Não sou 
mais um atleta de primeira linha. 
Estou muito feliz”, comentou em 
entrevista ao portal NOS.

Outros craques como o brasi-
liense Kaká, Diego, ex-Flamengo, 
o meia Pavel Neved, o goleiro Ed-
win van der Sar e o técnico do Paris 
Saint-Germain, Luis Enrique, caçam 
inscrições para desafiar o corpo e a 
mente. “Correr uma maratona é um 
dos poucos esportes em que um 
atleta amador tem o privilégio de es-
tar no mesmo ‘campo’ com profis-
sionais de elite. Tive a honra de cor-
rer a prova em que Eliud Kipchoge 
quebrou o recorde mundial”, gabou-
se Kaká, referindo-se ao tempo de 
2h1min39s do queniano em Berlim.

» Mais Maratona na página 17

VÔLEI DE PRAIA

SALTOS ORNAMENTAIS

Campeãs olímpicas estreiam 

com vitória na capital da sorte

Troféu Brasil fecha o segundo 

dia com título para a capital

ARTHUR RIBEIRO*

GABRIEL BOTELHO*

Brasília virou sinônimo de 
sorte para o vôlei de praia brasi-
leiro e na largada para a etapa do 
DF do Circuito Mundial de 2025 
não foi diferente. O Brasil come-
çou com o pé direito no primeiro 
dia da chave principal, ontem, 
no Parque da Cidade. Lideradas 
pelas campeãs olímpicas Ana 
Patrícia e Duda, as duplas verde
-amarelas dominaram as partidas 
pela fase de grupos e ofuscaram 
as eliminações dos times compa-
triotas na fase qualificatória.

Os compromissos do dia come-
çaram logo cedo com as chaves 
classificatórias, que definiram as 
oito duplas que completaram o 

chaveamento principal no mascu-
lino e no feminino. Dos oito con-
juntos brasileiros em ação, apenas 
Pedro/Renato e Verena/Kyce con-
seguiram vaga entre os homens e 
as mulheres, respectivamente.

Quando chegou a hora da 
chave principal, o talento ver-
de-amarelo se sobressaiu. 
Jogando com o apoio da torcida 
candanga, a primeira vitória foi 
de Thamela/Victoria, que supe-
raram as canadenses Bélan-
ger/Monkhouse por 2 sets a 1. 
Depois, foi vez de Taiana Lima/
Talita e Carol Solberg/Rebecca 
também vencerem, ambas por 
2 x 0, contra as estadunidenses 
Toni/DeBerg e as espanholas 
Carro/Paula, respectivamen-

Os dois primeiros dias de 
competições no Troféu Brasil 
de Saltos Ornamentais foram 
encerrados com o selo da capital 
do país. Nas tardes de terça e de 
ontem, no Centro Olímpico da 
Universidade de Brasília (UnB), 
dois atletas do DF sagraram-se 
campeões nas disputas do tram-
polim 1m. No masculino, Luís 
Felipe Moura foi ouro. No femi-
nino, Luana Lira. Com notas 
dignas de índices A, ambos 
garantiram acesso ao Mundial 
de Singapura, em julho.

Primeiro a colocar a meda-
lha no peito, Luís Felipe foi a 

cereja do bolo em um pódio 
100% candango. O atleta de 22 
anos, natural do Gama venceu a 
prova após registrar pontuação 
de 388.30 na última terça-fei-
ra. Com isso, superou os 365.81 
exigidos pela World Aquatics, 
principal entidade do esporte, 
para confirmar a classificação 
ao torneio internacional. Ele 
havia somado índices para estar 
nos certames de 3m individual 
e 3m sincronizado.

“É excelente poder começar o 
ano dessa maneira. É muito bom, 
pois se trata de um novo ciclo. 
Mostra que estamos no cami-
nho certo. Estou bem feliz quan-
to a isso, pois sei que vou poder 

te. As únicas derrotas foram de 
Andressa/Tainá e Verena/Kyce.

O destaque foram as cam-
peãs olímpicas em Paris-2024. 
Ana Patrícia e Duda venceram as 
lituanas Paulikiene e Raupely-
te por 2 sets a 0 (21/18 e 21/18). 
Não é a primeira vez que o qua-

dradinho é um local de bons 
resultados para as medalhistas 
de ouro. Em 2024, elas foram 
campeãs da etapa do DF do Cir-
cuito Mundial.

“Ano passado foi muito desa-
fiador. Quando a gente vive um 
ano olímpico a pressão é ainda 

representar o nosso país em um 
torneio desse calibre. Vamos pa-
ra cima”, avaliou o atleta.

Rafael Fogaça e Rafael Max, 
com 337.50 e 335.35, respecti-
vamente, foram segundo e ter-
ceiro colocados. Os também 

brasilienses são os outros repre-
sentantes do Instituto Pro-Bra-
sil (DF). A dupla responsável por 
completar as três primeiras posi-
ções também confirmou presen-
ça na competição internacional 
no país asiático, assim como no 

Ana Patrícia e Duda celebram o triunfo contra as lituanas no Parque

Volleyball World/Divulgação

Abelardo Mendes Jr / Saltos Brasil 

maior. Eu tive dengue, depois a 
Ana Patrícia teve covid e lesão 
nas costas, mas Brasília trouxe 
sorte para a gente e aqui foi nos-
so único ouro no mundial. Jogar 
no Brasil é isso, energia a mais, 
e estamos em uma crescente 
para poder fazer uma boa etapa 
aqui”, contou Duda ao Correio.

Com a vitória, elas lideram 
a chave C, ao lado das france-
sas Placette e Richard. O novo 
formato da competição, com 
24 duplas divididas em grupos 
de quatro, classifica o líder de 
cada divisão para a fase de 12, 
enquanto os segundos e tercei-
ros colocados disputam a fase 
de 18, uma espécie de repes-
cagem. As duplas vencedoras 
da fase de 18 enfrentam as que 
foram direto para a fase de 12. 
Quem levar a melhor, além dos 
dois melhores perdedores, avan-
çam às quartas de final. A etapa 
de Brasília segue até domingo. 
A entrada é grátis. Os Ingressos 
são retirados no App Sympla.

Campeonato Pan-Americano Jú-
nior de Medellín, na Colômbia, 
em maio deste ano.

Luana Lira viveu sucesso se-
melhante ao do colega. Outro 
atleta do Instituto Pro-Brasil/
DF, venceu no 1m feminino. 
Ela acumulou 263,45 pontos. O 
montante é superior aos 260,42 
pedidos pela World Athletics. A 
melhor nota garantida por ela 
nas cinco tentativas de salto foi 
um 61,50. Anna Santos, outra 
atleta do mesmo instituto, foi 
prata. Em terceiro, ficou Maria 
Faoro, da Associação Desporti-
va Time Rio 21. 

Em Singapura, Luana esta-
rá nas corridas por medalha 
no Trampolim 3m Individual e 
Sincronizado. Além dos quatro 
atletas, outros dois garantiram o 
índice A para o Mundial: Rafael 
Borges e Anna Lúcia dos Santos. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

 Luís Felipe 
conquistou a medalha 
de ouro no trampolim 
de 1m na UnB


